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aparentementeaventureiro,nasminhascostasvem
omeucompanheiro.EatrásdeleestáLeonardoNe-
grão,fotojornalistaeex-fuzileiro,porsinal,oque
numasituaçãodeapertopodeviraserútil.Eainda
PedroSousa,ochefedefilial.Quediferençaabissal
será,certamente.Noutraqualquernoitedoano,
mesmodeNataloudeAnoNovo,oapoiodeCláu-
dioseriaaequipaderondas,umgrupodecolegas
emcirculaçãonacidade,àdistância(paramim,de-
masiadolonga)deumachamadatelefónica.

“GraçasaDeus,nada”,nemsequerindíciosde
quealguémestranhotenhaandadoporali.Fimde
intervenção.Provavelmente,umfalsoalarme,ex-
plicaCláudio,antesdeiniciarmosarondapeloque
restadasinstalações.Noutro
registo,maisdescontraído...
Aconversavoltaafluir…

Masoqueéqueprocura-
mos? “Situações de risco,
quebras na segurança”, co-
mo janelas abertas, portas
malfechadas,eventuaisfu-
gas de água, luzes acesas.
Luzes acesas? “Podemos
apagá-las,fechartorneiras,
desligar aparelhos eléctri-
cos, e assim estamos a for-
necer também esse servi-
ço”, explica Pedro Sousa,
elogiandoascomponentes
dereduçãoderisco,preser-
vação ambiental e de pou-
pança da oferta. “Há um
casoemquecontrolamos
temperaturas,numaclíni-
cadediálise”,diz-me,cla-
ramenteorgulhoso.“Está
aver,éistoqueosguardas-nocturnosnãopodem
fazer”,afirma.“Nósentramosnacasadocliente”,
quer como resposta a uma situação de intrusão
querduranteumarondadeprevenção.

CláudioFrançanãofalhaumaporta.Eeuvejo-
-me,porvezes,aterdeaceleraropasso,porqueo
vigilante angolano de 35 anos se enfiou por um
qualqueracessocamufladonapenumbra, invisí-
velaoolhardestreinado.“Sempreparaaesquer-
da,paranãoesquecermosnenhumadivisão”,ex-
plica.Emcada“pontocrítico”,identificadoprevia-
mente,Cláudioregistaapresençaeasrespectivas
ocorrências, servindo-se do parelho de GRS
(GuardingReportSystem)(vercaixanapáginaan-
terior).“Duasluzesacesas:apagadas”,assinala.In-
formaçõesqueoclienteirárecebernamanhãse-
guinte,porcorreioelectrónico,numrelatórioque
fazreferênciaexactaàszonasemqueseverifica-
ramasanomalias.

“Sexo?Éopãonossodecadadia”
Depoisdeumfabricantedecontadoresdeágua,e
deumaseguradoranoChiado,estamospertodo
CaisdoSodré.São00.35,edopalacetequealoja
umaagênciadecomunicaçãosaemtrêspessoas.

“Estou gordo”, exclamo, depois de o meu corpo se
recusar a aceitar o primeiro par de calças. “Eu já
perdi 14 quilos”, diz-me Carlos Abraço, um vigi-
lante que, tal como eu, se encontra nos balneá-
rios a preparar-se para iniciar a labuta. “Se fosse
mesmo a sério, teria de fazer a barba e tirar o
brinco”, alerta João Rodrigues, enquanto me

aperta o primeiro botão da camisola-pólo. Se
fosse a sério? Tiro imediatamente a pequena
argola, porque, felizmente, não há tempo para
me barbear. Depois das divisas, só falta calçar as
botas tipo tropa. “São as melhores que há”,
garante-me o coordenador do serviço nessa
noite. Nota-se. São confortáveis. Mas são tam-

bém novas, e, antes de me protegerem pés, vão
morder-mos, horas a fio. Do mal o menos, porque,
na verdade, foi sempre o calçado o único protago-
nista dos ataques que sofri durante a noite como
vigilante… Estou pronto. “Por questões de segu-
rança, vou acompanhar-vos”, afirma Pedro
Sousa, porque “há diversas situações em que não

vai ser possível fotografar”. Vamos fazer uma
ronda, especialmente preparada para o DN, que
inclui clientes de vários tipos, “mas nenhum
deles pode ser identificado”. Subitamente, chega
a notícia vinda do centro de controlo. “Disparou
um alarme, vão ter de seguir já para uma inter-
venção.” Ajeito a farda. A aventura vai começar…

“Se fosse a sério, você teria de fazer a barba e tirar o brinco”

Mais um cão, que Cláudio também já conhece.
“Sãoosúltimos?”Osimtemsotaqueestrangeiro.

Ládentro,oambienteéverdadeiramentesur-
real:écomosetodaagentetivessesaídoàpressa.
Umskateestáesquecidonocorredor,hátrabalhos
espalhadospelasmesas,luzesacesas,janelasaber-
tas.Láfora,passaorioTejo.Recordo-medodocu-
mentárioMyMessyLife,deJoshFreed,emqueo
jornalistacanadianodefendequeaorganizaçãoé
inimigadacriatividade.Pelosmuitosprémiosex-
postos,acreditoqueohomempossaterrazão.

“Aquinuncafaltamocorrências”,diz-meCláu-
dio.Ovigilanteapagadezenasluzes,fechaportas
ejanelas,desligaumamáquinadecafé.Euvouaju-
dando,eatrásdenóstudovaificandoàsescuras.

Maisumavez,pergunto-me
comoseráandarporalisozi-
nho,acompanhadodanoitee
dorangerdosoalho.

Ossorrisosdopessoalras-
gam-senummosaicodeima-
gensexpostasnumadaspare-
des, e demonstram prazer…
Regressoàperguntadomeu
colegaLeonardo,horasantes:
“Nuncaapanharamninguém,
assim...emactosduvidosos?”
“Sexo?Éopãonossodecada
dia”,respondeovigilante,por
entre sorrisos, “a mim já me

aconteceudetudo”.Imagi-
no o constrangimento...
“Que fazem nessas situa-
ções?”Umapessoanãoau-
torizadanasinstalações“re-
presentaumafalhanasegurança”,responde-me
Cláudio.“Àsvezes,atéasconhecemos,ouauma
delas”,masnãopodehaverexcepções.“Temos
deasidentificar.”“Seriaumafaltagravíssimanão
ofazer.”Ouseja,pessoasestranhasemminha
“casa”,aaltashoras,équenão,pedirá,provavel-
mente,opatrão.Compreensível,mas…Suficien-
teparaafastarafantasiasobreaenormemesade
reuniões,envolvidapelaspinturasquecobremo
tectotrabalhado,eemredordaqualsepodemes-
grimirargumentos,masnãotodos.

“Aqui,oambienteédiferente”,afirmaCláu-
dio,quandoentramosnoúltimoclientedanoite:
umenormearmazémnazonadaaltadeLisboa.
Diferente?Maissinistro,quererá,provavelmen-
te, dizer. “É o cenário perfeito para um filme de
terror”,dizalguém,enquantocaminhamospor

“Nós entramos na
casa do cliente”
O convite para vestir a pele de
um vigilante mobile surgiu
depois da publicação no DN de
uma reportagem sobre o traba-
lho dos guardas-nocturnos. “É
que nós entramos na casa do
cliente”, explicou o chefe de filial
mobile, na sede de Linda-a-Velha
da Securitas. Primeiro argumen-
to para justificar a reportagem, e
primeira dúvida suscitada. Isso
não levanta questões como a
possibilidade de espionagem
empresarial? “Não. Quando sur-
gem preocupações, referem-se à
ocasião poder fazer o ladrão.” Aí
entra “a confiança na marca, e a
exigência ao nível do recruta-

mento”, diz Pedro Sousa. O servi-
ço está também vocacionado
para a prevenção de incidentes
em instalações, nas quais se pro-
cura detectar anomalias. Tais
como portas abertas, luzes ace-
sas, aparelhos eléctricos ligados,
alarmes desactivados. “Custa
entre 200 e 2000 euros”, avan-
ça o responsável, referindo-se ao
que pagam os clientes incluídos
na ronda feita pelo DN. “E é reali-
zada todas as noites do ano”, por
apenas um vigilante, que “ganha
em média 800 euros por mês”.
De acordo com dados de 2006,
dos 38 998 vigilantes registados
no Departamento de Segurança

Privada da PSP (que com o
Decreto-Lei n.º 203/2006 substi-
tuiu a Secretaria-Geral do
Ministério da Administração
Interna), há 150 homens (houve,
em tempos, uma mulher) que
trabalham no serviço de vigilân-
cia por rondas da Securitas, uma
de 110 empresas de segurança
privada. De acordo com a lei,
qualquer vigilante deve “possuir
a robustez física e o perfil psico-
lógico necessários” e “ter fre-
quentado, com aproveitamento,
cursos de formação” ministrados
por entidades especializadas.
“Isso e ambição”, frisou Cláudio
França, meu colega de rondas.

Chaves. O circuito de rondas integrou 12 empresas na zona da

Grande Lisboa, a que acedemos durante uma noite. Mas foi sempre

Cláudio França o guardião das chaves, e o único que abriu as portas

Escuridão. As rondas pelas instalações dos clientes são sempre feitasna penumbra. Se tudo correr bem, apesar da tensão, encontram-se ape-nas janelas abertas, máquinas ligadas, torneiras a correr e luzes acesas

entre enormes pilhas de estruturas metálicas.
“Quandoestáachover,torna-semesmoassusta-
dor”,explica-meomeucompanheiro.“Imagina
chegar aqui sozinho e esta empilhadora estar a
funcionar.”Rio-me,edeixo-melevarpelaconver-
sa…Àvez,vamosdandoexemplosdepossíveissi-
tuaçõesaterradoras,retiradasdoimaginárioda
ficção.Esustosreais?Tambémhá...“Umavez,o
JoãoRodrigues[coordenador]estavaadesligar
umalarmejuntoaumespelho.Peloreflexo,viual-
guémaaproximar-seportrásdele,comumalan-
ça na mão.” Uma lança? “Sim. Pensou que tinha
chegadoofim,maseraapenasumaestátua.”

Aproxima-seodia,emLinda-a-Velha.Antesde
sairdocarro,jánoparquedaSecuritas,e,findaa
noitedetrabalho,digoaCláudioquelhequerofa-
zeraúltimapergunta.Nãomesaidacabeça…Por-
quê? Porquê esta profissão? O ex-estudante de
Desporto,afastadodosestudosporumalesãono
joelho,dáumabaforadanocigarro.“Porqueme
faz sentir vivo e útil”, resume. Vivo? Como seria
possívelnãosesersentirvivoquandoseconfron-
ta com o medo, noite após noite… Ou será que
Cláudionãotemmedo?“Omedoexiste,nãolhe
possofugir”,diz-me,“porquenuncaseioqueme
espera.”“Tenhodevivercomeleetentarsuperá-
-lo.”Quandoseconsegue,“éomaiorgozo”quese
podeter,admite.Alémdisso,emaisimportante,a
utilidade:“Sinto-meacontribuirparaaprotecção
dosbensdosclientes,pessoasquemeconfiamas
chavesdasuacasa.Eparaoseubem-estar”,con-
clui,porentreofumodeoutrapassa.

Nesse momento, o sono, talvez ajudado pela
imaginação,conduz-mepormundosmaisoníri-
cos. Por segundos, imagino-o a transformar-se
comachegadadosprimeirosraiosdesol…Passo
osdedospelosolhos.Precisodedormir.Não,esta
nãoéumahistóriadeficção,nemestehomem,que
meguiouporoitohorasdasuavida,possuipode-
resespeciais.CláudioFrançanãoéumsuper-he-
rói.Éumvigilantemobile,quecaminhapelasnoi-
tesdomundoreal.|


